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Governo do Estado, através da Diagro, trabalha o recadastramento da população MPAP é parceiro da Educação 
bovina e das propriedades. A finalidade é atualizar os arquivos para repassar ao É 
Ministério da Agricultura, e assim poder assegurar a retirada da vacina contra a Infantil MIEIB-Norte 
febre aftosa á 
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Prefeitura 

de Macapá 

segue com 

serviços de 
limpeza e manutenção 
por toda cidade e nesta 
segunda-feira (24), atuou 
nos bairros São Lázaro, 
Mestre Oscar Santos e 
Jardim I, todos localiza- 
dos na Zona Norte da Ca- 
pital. 

Serviços de roçagem, 
capina, varrição e retirada 
de resíduos sólidos foram 
os trabalhos realizados 
pelas equipes da Secreta- 
ria Municipal de Zelado- 
ria Urbana (Semzur). 

Morador há mais de 
11 anos do bairro Mestre 
Oscar Santos, Augusto da 
Silva, fala da importância 
da limpeza no bairro. “É 
um serviço que melhora 
o passeio público, deixa o 
local mais bonito e higi- 
ênico e valoriza o nosso 
bairro”, falou. 

No Bairro Mestre Os- 
car Santos, foram reali- 
zados serviços de capina, 
roçagem e retirada de re- 
síduos sólidos nas vias e 
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EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 


Ee der roçagem, capina, varrição e retirada de Esos sólidos realizados no TER Lázaro, Mestre Oscar e Jardim I 
Texto e Foto: Wellington Barros 


no entorno da Praça Mes- 
tre Guiga Melo que será 
entregue nesta segunda- 
-feira. 

No Bairro São Lázaro 
os serviços foram de ca- 
pina e roçagem no meio 
fio ao longo da rodovia 
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Wellington Maximus 


Tancredo Neves. Já no 
bairro Jardim I além dos 
serviços de capina e ro- 
cagem também teve reti- 
rada de resíduos sólidos e 
desobstrução de valas. 
Para auxiliar na exe- 
cução dos serviços, má- 


> DIAGRAMADOR 


Dr. Ricardo Santos 


quinas e equipamentos 
como rocadeiras, caçam- 
bas e tratores foram uti- 
lizados pelas equipes da 
Zeladoria. As frentes de 
limpeza são essenciais 
para manter a cidade lim- 
pa e organizada. 


> JURÍDICO 


O Secretário da 
Semzur, Helson Freitas, 
explica que a limpeza da 
cidade é prioridade da 
gestão municipal e que o 
cronograma é organizado 
de forma dinâmica para 
atender todos os bairros 
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Professor e doutorando José Heleno Prestes Vanzeler durante a entrega de sua obra à biblioteca 
Texto: Tácila Silva / Foto: Nina Ellem 


Biblioteca 

do Tribunal 

de Justiça do 

Amapá re- 
cebeu a doação do livro 
“Diplomacia de Susten- 
tabilidade”, a qual tem 
como coautor o Analista 
Judiciário do Tjap, pro- 
fessor e doutorando José 
Heleno Prestes Vanzeler, 
para compor o acervo da 
biblioteca do Tribunal. O 
livro é uma obra coletiva 
e tem a coordenação de 
Clarissa Ferreira Macedo 
D’ Isep. 

Para José Heleno, a 
doação tem como obje- 
tivo “partilhar os frutos 
dos estudos aos quais 
tenho me dedicado nos 
últimos anos, bem como 


incentivar outros colegas 
Servidores, Magistrados, 
estudantes que utilizam 
a nossa Biblioteca e a 
comunidade amapaense 
acerca da importância da 
produção científica e aca- 
dêmica”. E complemen- 
tou dizendo ser uma for- 
ma de retribuir o suporte 
que lhe foi dado durante 
sua jornada acadêmica. 
A obra originou-se da 
participação do servidor 
em dois eventos impor- 
tantes na Universidade 
de Coimbra: “II Congres- 
so Internacional de Di- 
plomacia de Sustentabili- 
dade” e “I Congresso de 
Paradiplomacia de Sus- 
tentabilidade no Brasil”. 


RECURSOS DE FUNDO À EDUCAÇÃO 


pós reunir-se 

com o presi- 

dente do Se- 

nado, Rodri- 
go Pacheco, o chefe da 
Secretaria de Relações 
Institucionais da Presi- 
dência da República, mi- 
nistro Alexandre Padilha, 
disse que houve avanço 
nas tratativas sobre a re- 
negociação das dívidas 
dos estados com a União. 
Também participaram 
da reunião os líderes do 
governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodri- 


gues (AP), e no Senado, 
senador Jaques Wagner 
(PT-BA), e o secretário- 
-executivo do Ministério 
da Fazenda, Dario Duri- 
gan. 

Haverá redução dos 
juros das dívidas dos es- 
tados mais endividados e 
os recursos resultantes do 
desconto serão destinados 
a investimentos em edu- 
cação e em infraestrutu- 
ra. A maior parte dos re- 
cursos será investida no 
próprio estado que está 
renegociando sua dívida 


com a União e uma par- 
te menor será destinada 
a um fundo nacional que 
destinaria recursos para 
todos os estados. Os es- 
tados que mais devem à 
União são Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul. 

“A União está abrin- 
do mão de uma parte dos 
juros. Uma parte desses 
recursos será investida no 
próprio estado que rene- 
gociou a dívida, priorita- 
riamente em educação”, 
disse Padilha. 
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MOVIMENTO INTERFÓRUNS 


Texto: CAO-IJ / Foto: Ascom/MPAP 


Centro de 

Apoio Ope- 

racional da 

Infância e Ju- 
ventude do Ministério 
Público Estadual (CAO- 
-IJ/MPAP) foi parceiro na 
organizacáo e realizacáo 
do X Encontro do Mo- 
vimento Interfóruns da 
Educacáo Infantil do Bra- 
sil - Região Norte (MIEI- 
B-Norte) e do II Seminá- 
rio do Programa Leitura e 
Escrita da Educação In- 


fantil/Compromisso Na- 
cional Criança Alfabe- 
tizada  (LEEI/CNCA). 
Eventos ocorridos no 
auditório do TREAP, na 
Zona Norte de Macapá. 
Foram abordados te- 
mas de grande relevância 
e que deverão colaborar 
com a qualidade na ofer- 
ta da Educação Infantil. 
A temática central tratou 
das Políticas Educacio- 
nais e Formação Conti- 
nuada para a Educação 
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Infantil na Região Norte 
e teve como palestrante a 
representante do Ministé- 
rio da Educação, Rita de 
Cássia de Freitas Coelho. 
Os subtemas abordaram: 
Infâncias plurais da Re- 
gião Norte; Formação 
Continuada para profes- 
soras/es da Educação In- 
fantil; Leitura, escrita e 
oralidade nas infâncias 
nos diferentes territórios. 
A atividade final foi re- 
alizada com a participa- 


Brasil. No evento serão abordados temas de grande relevância 


ção dos representantes 
dos Fóruns Estaduais na 
mesa intitulada “Entrela- 
ces com os Fóruns da Re- 
gião Norte e Elaboração 
da Carta da Amazônia”. 
No II Seminário do 
Programa Leitura e Es- 
crita, as discussões lan- 
caram olhar específico ao 
Programa Leitura e Escri- 
ta da Educação Infantil/ 
Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada 
(LEEI/CNCA) 


PROTEÇÃO 
CRIANÇAS 
CONTRA 
PEDÓFILOS 


A Comissão de Di- 
reitos Humanos (CDH) 
aprovou o projeto que 
exige a apresentação 
de certidão negativa de 
antecedentes criminais 
para os profissionais que 
trabalham com crianças. 
Da Câmara dos Deputa- 
dos, a matéria recebeu 
voto favorável do rela- 
tor, senador Flávio Arns 
(PSB-PR). Agora a ma- 
téria está seguindo para 
a Comissão de Consti- 
tuição e Justiça (CCJ). 

O texto (PL 
412/2024) altera o Es- 
tatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA, Lei 
8.069, de 1990), para 
impedir que pedófilos se 
utilizem da sua condi- 
ção profissional para se 
aproximar de crianças 
com o objetivo de ex- 
plorá-las sexualmente. 

Em relação a jus- 
tificação da proposi- 
ção (que tramitou ini- 
cialmente como PL 
8.035/2014), o colegia- 
do lembrou que mui- 
tos casos de exploração 
sexual de menores são 
praticados justamente 
por pessoas que traba- 
lham no atendimento a 
crianças 
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Diagro está 

trabalhando 

no  recadas- 

tramento da 
população bovina, dos 
proprietários e das pro- 
priedades. A finalidade 
é atualizar os arquivos 
para repassar ao Minis- 
tério da Agricultura, e 
assim poder assegurar a 
retirada da vacina contra 
a febre aftosa. Também 
está sendo trabalhada a 
educação sanitária com 
o envio semanal de equi- 
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pes aos municípios para 
orientar os pecuaristas e 
agricultores sobre o que 
pode ou não, conforme a 
legislação, mediante es- 
tatuto, para que seja via- 
bilizado fazer a barreira 
e a inspeção sanitária no 
Amapá. 

“Com isso a gente 
viabiliza alimento segu- 
ro, no caso da inspeção; 
com a defesa evitando a 
saída ou entrada de do- 
enças que possam con- 
taminar a pecuária e a 
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Álvaro Cavalcante confirmou que os arquivos estão sendo atualizados par 
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agricultura”, disse Álva- 
ro Cavalcante, diretor- 
-presidente da Agência 
de Defesa e Inspeção 
Agropecuária (Diagro) 
do Amapá. 

Brucelose 

Está sendo intensifi- 
cada a campanha de va- 
cinação contra a bruce- 
lose, que é uma zoonose 
passada ao homem pelo 
animal infectado ou pelo 
consumo de produtos de 
origem animal não ins- 
pecionados. As fême- 
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as de três a oito meses 
de idade são vacinadas 
apenas uma vez valendo 
para o longo da vida do 
animal. O produtor que 
possuir animais nessa 
faixa etária deve procu- 
rar um escritório da Dia- 
gro e verificar quais são 
os médicos veterinários 
cadastrados para realizar 
a vacinação contra bru- 
celose. “A gente faz esse 
chamamento para que os 
pecuaristas mantenham 
o seu rebanho sadio efe- 
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tuando a vacina contra a 
brucelose, e assim a gen- 
te possa ter esse contro- 
le”, frisou Álvaro Caval- 
cante. 

O controle sanitário 
do rebanho ocorre com a 
fiscalização da vacinação 
oficial contra a brucelo- 
se. Para adquirir a vacina 
é necessário um profis- 
sional veterinário cadas- 
trado emitir uma receita 
para a compra e agendar 
a data de vacinação. O 
profissional que vacinou 
o animal, emite um ates- 
tado de vacinação que 
deve ser apresentado na 
Diagro. 

A brucelose é citada 
na lista de doenças re- 
lacionadas ao trabalho, 
segundo a Portaria nº 
1.339/1999, do Ministé- 
rio da Saúde. A doença, 
que é responsável por 
incapacidade para o tra- 
balho ou diminuição do 
rendimento profissional, 
atinge principalmente 
trabalhadores que mane- 
jam animais e da cadeia 
de produção de laticí- 
nios, carnes e seus deri- 
vados. 

A doença acomete 
com maior frequência 
aos trabalhadores rurais 
(vaqueiros, boiadeiros, 
vacinadores, tratadores 
de animais, produtores 
de carne, leite e queijo) e 
veterinários 
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ntem, 24, o 

Governo do 

Amapá recep- 

cionou oito 
militares do Corpo de 
Bombeiros e da Defe- 
sa Civil que retornaram 
do Rio Grande do Sul, 
após incessante atuação 
em ações de assistência 
e apoio humanitário nas 
áreas atingidas pela en- 
chente. Com a volta da 
equipe ao estado, a mis- 
são encerra depois de 51 
dias. 

No total, o Governo 
do Estado enviou 23 es- 
pecialistas em resgate, 
salvamento e mapeamen- 
to de áreas de risco para 


Retorno dos 23 especialistas em resgate, salvamento e mapeamento de áreas de risco para ajudar a população gaúcha 
Texto: Kelison Neves / Foto: Israel Cardoso/GEA 


ajudar a população gaú- 
cha em um dos maiores 
desastres naturais do país. 
A força-tarefa amapaen- 
se atuou em 62 dos quase 
500 municípios afetados 
pelas enchentes. 

“Por quase dois me- 
ses, nós atuamos na bus- 
ca e resgate nas regiões 
mais atingidas pelas en- 
xurradas, inclusive, com 
militares da Defesa Ci- 
vil. Conseguimos prestar 
assistência técnica para 
vários municípios, coor- 
denando e facilitando o 
acesso a recursos e tam- 
bém auxiliando na sala 
de situação da 8º Região”, 
destacou um dos coman- 
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dantes da missão no Sul 
do país, capitão Telfran 
Gomes. 

Além dos militares, 
cinco viaturas do Corpo 
de Bombeiros foram en- 
viadas ao sul do país para 
auxiliar nos trabalhos 
realizados. Os veículos 
também já retornaram ao 
estado. Para a Defesa Ci- 
vil do Estado, o trabalho 
realizado no Sul do país é 
considerado um sucesso, 
pois as equipes enviadas 
conseguiram atender to- 
das as demandas solici- 
tadas durante o período 
em que estiveram fora do 
Amapá. 

“Durante o período 


no Rio Grande do Sul, 
nossos militares presta- 
ram todo apoio necessário 
para a população gaúcha. 
Com toda certeza, o auxí- 
lio foi fundamental para 
muitas pessoas que perde- 
ram tudo, mas com a nos- 
sa ajuda e de profissionais 
do Brasil inteiro, elas es- 
tão conseguindo ter forças 
para recomeçar”, ressal- 
tou o secretário executivo 
da Defesa Civil Estadual, 
tenente-coronel Luíz Al- 
meida. Para o coronel do 
Corpo de Bombeiros do 
Amapá, Frederico Me- 
deiros, mesmo com o fim 
da missão, o apoio conti- 
nua e os especialistas es- 
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tão prontos para qualquer 
mudança de situação. 

“Apesar do retorno 
das equipes, seguimos 
auxiliando o Rio Grande 
do Sul na construção dos 
planos de trabalho para 
recuperação das áreas ala- 
gadas e, caso necessário, 
estamos prontos para re- 
tornar e ajudar no que for 
preciso”, frisou Medeiros. 

Uma equipe especia- 
lizada em resgate com cão 
foi enviada para ajudar. O 
trabalho foi realizado pela 
dupla do Corpo de Bom- 
beiros, a subtenente Thais 
de Mattos, e o cachorro 
Clark, da raça braco ale- 
mão. 
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ESCOLA MÁRIO QUIRINO: MODELO DE GESTÁO E QUALIDADE EDUCACIONAL 


O ano chegou à metade e a Es- 
cola Estadual Mário Quirino de- 
senvolveu projetos de excelência 
em quantidade e qualidade expo- 
nencial. Sob a direção da compe- 
tente Gisele Nazaré Nascimento 
Braz — filha de uma referência na 
educação amapaense: Professo- 
ra Nazaré Braz. Gisele tem uma 
marca poderosa em sua gestão 
— a disposição de realizar pro- 
jetos edificantes e impactantes. 
Localizado numa região popu- 
losa — O Mário Quirino é uma 
escola de tradição da Zona Sul 
e diante de grandes desafios, 
a diretora Gisele e o corpo téc- 
nico competente - arregaça as 
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mangas e simplesmente hori- 
zontalizam o que está no pa- 
pel e nos sonhos daqueles que 
fazem a educação amapaense. 
Destacamos inicialmente qua- 
tro projetos da escola que ca- 
minha para completar 37 anos. 
Primeira Reunião de Pais e Mes- 
tres: É sempre marcante o en- 
contro com a comunidade para 
projetar, avaliar, expor e acima 
de tudo ouvir para que escola e 
comunidade sempre andem jun- 
tas em prol daquilo que mais 
importa, o desenvolvimento da 
educação e fortalecimento da- 
queles que buscam a excelência; 
Campanha contra a Dengue: 
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Uma campanha envolvente em 
meio ao crescimento da doença 
em todo o país. Mário Quirino 
se posiciona, enfrenta a situa- 
ção e vai pras ruas envolver a 
sociedade para que todos fa- 
çam a sua parte para virar cha- 
ves e vencermos o mosquito. 
Dia Internacional da Mu- 
lher: Emblemático, reflexi- 
vo; importante afirmação. Um 
olhar sob importância da mu- 
lher na sociedade amapaense, 
seus dilemas e circunstâncias. 
Dia da Conscientização do Au- 
tismo: Mário Quirino é prota- 
gonista em alcançar as pessoas, 
com um olhar empático, acolhe- 


dor, comprometido com a equi- 
dade. O autismo urge um olhar 
ainda mais terno pelo poder pú- 
blico e pela sociedade. É preciso 
sair dos que sentem na pele para 
aqueles que podem se sensibili- 
zar, equilibrar e fazer um cami- 
nho diferente para os que buscam 
uma vida abundante a exemplo 
de qualquer pessoa da sociedade. 
Dia 28 de junho é a vez da co- 
munidade se reunir numa gran- 
de festa na escola: Forrozão do 
Quirinu — a partir das 17h00. 
Ninguém pode ficar de fora: Bin- 
go com prêmios valiosos. Rua: 
Claudomiro de Moraes, 227 — 
Novo Buritizal 
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